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INTRODUÇÃO

O solo - serapilheira é o hábitat mais comum para uma
grande variedade de organismos com diferenças no tamanho
e no metabolismo. Essa diversidade está relacionada com a
variedade de recursos e microhábitats que o solo - serapil-
heira oferece (Moço et al., , 2005). Além disso, a serapil-
heira é uma camada sobre a cobertura vegetal, constitúıda
por folhas cáıdas provenientes da copa, ramos, caule, cascas
e frutos depositados sobre o solo.

Os recursos alimentares ali registrados oferecem abrigo
a vários organismos criando microhábitats caracteŕısticos
(RODRIGUES et al., , 2004). Além disso, artrópodos
do solo são bons indicadores das condições e alterações nos
ecossistemas florestais devido à sensibilidade desses organis-
mos às alterações ambientais (Van Straalen, 1997; Paoletti
e Hassall, 1999).

A Mata Atlântica é um dos mais importantes biomas
do Brasil, sendo ainda considerada um dos 25 hotspots
mundiais de biodiversidade, reconhecida por sua excep-
cional riqueza e endemismo de espécies (Myers et al., 000,
Silva & Casteleti, 2005). Área de Proteção Ambiental do
Iraiźınho, Paraná, Brasil, insere nos limites desta mata. No
local registram - se pelo menos sete padrões distintos de
cobertura vegetal desde Floresta Ombrófila Densa até área
urbana (Marques et al., 003). De um modo geral, neste am-
biente há uma escassez de pesquisas focando os mais varia-
dos grupos fauńısticos, em especial a macrofauna edáfica.

OBJETIVOS

Diante do exposto o presente estudo tem por meta com-
parar a riqueza, distribuição de freqüências absolutas e rel-
ativas dos componentes da macrofauna edáfica em três difer-
entes coberturas vegetais da Área de Proteção Ambiental do
Iraiźınho, Paraná, Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

A Área de Proteção Ambiental do Iraiźınho composta pelo
Decreto Estadual n0 1753/96, insere - se nos limites da
Região Metropolitana de Curitiba, de acordo com a Lei
Estadual nº. 12.125 (22/abril/1998). Neste local ocorrem
diferentes trechos de cobertura vegetal. Para desenvolvi-
mento do estudo foram selecionados três estratos, a saber:
Estrato 1 (S 25o27’070” W 49º01’165”; altitude 922m) com-
preende um setor coberto exclusivamente por gramı́neas,
Estrato 2 (S 25º27’047” W 49º01’188”; altitude 902m) cor-
responde a um estrato intermediário, no qual registram - se
gramı́neas e ainda, árvores e arbustos distribúıdos de forma
espaçada e Estrato 3 (S 25º27’078” W 49º01’225”; altitude
909m), compreende um trecho de mata mais densa, com
árvores e arbustos de médio e grande porte, além disso no
limite entre o estrato 2 e o estrato 3 observa - se um arroio
de águas lóticas e substrato arenoso.

As coletas foram realizadas em 19 de março/2009, em
cada estrato foram tomadas três amostras de solo e três
amostras de serapilheira, totalizando dezoito amostras.
Para amostragem do solo e da serapilheira foi empregado
um corer com 25 cm de diâmetro e 10 cm de profundi-
dade. As amostras foram acondicionadas em sacos plásticos
e transportadas ao laboratório.

No laboratório cada amostra foi transferida para um funil da
bateria de extratores Berlese - Tüllgren, tendo em sua base
um recipiente de acŕılico com cerca de 70 mL de uma solução
de álcool 40 %. Acima dos funis, lâmpadas de 40 W foram
acesas e com temperatura controlada, assim, permanece-
ram por todo o peŕıodo de extração (cerca de 7 dias). O
conteúdo de cada frasco proveniente dos extratores foi anal-
isado individualmente, em placas de Petri, sob microscópio
estereoscópico. Os organismos foram identificados ao ńıvel
de ordem conforme: Constantino et al., (2002); Buzzi
(2002) Para cada amostra foram calculadas a abundância
total, riqueza de taxa e a distribuição de freqüências abso-
luta e relativa.
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RESULTADOS

Foram registrados ao total 2021 organismos, destes N=173
indiv́ıduos no Estrato 1 ( 8,5%), N=887 indiv́ıduos (43,8
%) no Estrato 2 e N=966 indiv́ıduos no Estrato 3 (47,7%).
Ainda nas amostras de serapilheira ocorreram N=1297 in-
div́ıduos (64,1%) enquanto que no solo N=724 indiv́ıduos
(35,9%). Estes resultados corroboram interpretações de
Correia & Andrade (1999), os quais destacam que quanto
mais diversa for à cobertura vegetal, maior será a diversi-
dade da serapilheira, apresentando uma grande diversidade
fauńıstica.
A fauna edáfica total é composta por dezoito taxa registra-
dos na APA do Iraizinho, sendo a maior riqueza verificada
na serapilheira com 14 taxa enquanto que no solo registrou
- se 12 taxa. De um modo geral, essa fauna é predominan-
temente marcada pela presença de quatro ordens as quais
perfazem o equivalente a 84,9% do total amostrado.
O número e as espécies de organismos que habitam um solo
estão associados, em maior parte, a alimentação dispońıvel
e o teor de matéria orgânica ali presente. Desta forma,
quanto maior o teor de matéria orgânica e melhor a sua
qualidade, maior a ocorrência de organismos edáficos (Pri-
mavesi, 1990). As amostras de solo registradas na APA do
Iraiźınho quando comparadas a serapilheira apresentaram
valores inferiores de abundância e riqueza de taxa, este fato
pode ser um indicativo de que o teor de matéria orgânica
no local é pouco expressivo.
A maior abundância corresponde aos Acarina N=869 in-
div́ıduos, destes estiveram presentes no solo N= 280 (32,2%)
indiv́ıduos, enquanto que na serapilheira foram registrados
N= 589 indiv́ıduos (67,8%). Além disso, aqueles registra-
dos no solo estiveram distribúıdos nos estratos da seguinte
maneira: Estrato 1, N= 37 indiv́ıduos; Estrato 2 N= 231 in-
div́ıduos e Estrato 3 N= 12 indiv́ıduos. Enquanto que aque-
les presentes na serapilheira distribúıram - se do seguinte
modo: Estrato 1 N= 52 indiv́ıduos, Estrato 2 N= 240 in-
div́ıduos e Estrato 3 N= 297 indiv́ıduos.
Embora altamente representados no presente estudo os Aca-
rina carecem de maiores subśıdios para comparação na lit-
eratura local. Este fato pode ser atribúıdo a ausência de in-
formações sobre a diversidade de ácaros no Brasil, em razão
do pequeno número de especialistas e de publicações sobre
o assunto (Flechtmann & Moraes, 2000).
Em segundo lugar aparecem os Collembolla N= 630 in-
div́ıduos. Destes N= 294 indiv́ıduos (46,7%) estavam pre-
sentes no solo e N= 336 indiv́ıduos (53,3%) na serapilheira.
No que se refere a distribuição nos estratos estes organismos
organizaram - se nos seguintes padrões: no solo - Estrato 1
N= 49 indiv́ıduos; Estrato 2 N= 227 indiv́ıduos e Estrato 3
N= 18 indiv́ıduos; e na serapilheira - Estrato 1 N= 0 Estrato
2 N= 23 indiv́ıduos e Estrato 3 N= 313 indiv́ıduos.
A seguir os Coleoptera ocupam o terceiro lugar em
abundância na fauna edáfica apresentando N= 179 in-
div́ıduos. Dos quais no solo foram registrados N= 24 in-
div́ıduos (13,4%) enquanto que na serapilheira registraram -
se N= 155 indiv́ıduos (86,6%). Neste contexto a distribuição
em estratos apresentou - se na seguinte forma: no solo - (Es-
trato 1 N= 3 indiv́ıduos; Estrato 2 N= 15 indiv́ıduos; Es-
trato 3 N= 6 indiv́ıduos); e na serapilheira (Estrato 1 N= 0;
Estrato 2 N= 57 indiv́ıduos; Estrato 3 N= 98 indiv́ıduos).

Os Coleoptera compreendem a maior ordem entre
os Hexapoda, possuindo extensas variações na forma,
tamanho, função e distribuição, sendo encontrada prati-
camente em todos os habitats, exceto no oceano. Podem
ser separados em predadores, fitófagos e saprófagos, emb-
ora muitas das famı́lias estejam associadas a processos de
decomposição, existindo uma grande variedade de funções
dentro da ordem (Coleman &Crossley, 1996).
Finalmente, os Hymenoptera ocupam a quarta posição no
ranking de grupos fauńısticos edáficos N=109 indiv́ıduos,
destes no solo foram registrados N= 62 indiv́ıduos (56,8%)
e na serapilheira N= 47 indiv́ıduos (43,2%). A organização
destes indiv́ıduos em estratos apresentou o seguinte padrão
de distribuição: no solo - Estrato 1 N= 0; Estrato 2 N= 6
indiv́ıduos; Estrato 3 N= 56 indiv́ıduos; e (Estrato 1 N= 0;
Estrato 2 N= 13 indiv́ıduos; Estrato 3 N= 34 indiv́ıduos).
O grupo Hymenoptera, representado principalmente pelas
formigas, compreende insetos terrestres habitualmente cita-
dos como bioindicadores de mudanças no manejo do solo,
principalmente durante a reabilitação do solo (Andersen
et al., 002). No presente estudo verificou - se uma maior
freqüência destes organismos no solo quando comparada a
serapilheira.
Em contraposição aos quatro grupos edáficos mais
consṕıcuos registram - se quatorze grupos, os quais foram
representados por valores que oscilaram entre N= 1 in-
div́ıduo e N= 55 indiv́ıduos. Os representantes principais
entre estes são: Isopoda N=55 indiv́ıduos e Diptera N=
54 indiv́ıduos, e no estremo oposto registram - se Blattaria
N=1 e Pseudoscorpionida N=1 no solo e N=5 na serapil-
heira.
Os Pseudoscorpionida são classificados como predadores
(Moço, 2005). No presente estudo a maior abundância foi
verificado na serapilheira este fato pode um indicativo da
estratégia dos organismos no forrageio em ambientes mais
freqüentados pelas potenciais presas.
De acordo com Baretta et al., (2006) a fauna do solo pode
ser utilizada como bioindicador das alterações advindas do
manejo do mesmo. Os dados do presente estudo concordam
com tal proposição, visto que no solo o valor da abundância
e riqueza de taxa foi menor.

CONCLUSÃO

A fauna edáfica da APA do Iraiźınho é composta por 18
taxa, sendo os principais: Acarina, Collembolla, Coleoptera
e Hymenoptera, enquanto que o grupo menos expressivo
corresponde aos Blattaria.
Na serapilheira os valores de abundância e riqueza de taxa
são mais elevados do que os registrados no solo.
Entre os estratos de cobertura vegetal analisados, foi ver-
ificado que o Estrato 3 registrou valores mais expressivos
quando comparado aos demais.
Não obstante cabe destacar que os resultados do pre-
sente estudo referem - se a uma amostragem no peŕıodo
de março/2009, estudos adicionais desenvolvidos noutros
peŕıodos poderão auxiliar na compreensão das interações
entre os compoentes da fauna edáfica em estudo.
A Universidade Positivo pelo aux́ılio concedido para real-
ização da pequisa.
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Dissertação de mestrado, Universidade Federal do Paraná,
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